
Resumo

O objetivo deste artigo é divulgar
uma estratégia de ensino ela-

borada e utilizada no Setor de Aten-
dimento a Pessoa Surda (SAPS) do
Instituto de Fonoaudiologia (IFU)
da Universidade do Vale do Itajaí
(UNIVALI). Esta estratégia denomi-
nada como Pistas Sinestésicas vem
auxiliando na fase de alfabetização
de sujeitos surdos facilitando o pro-
cesso de apropriação da leitura e
escrita.

As pistas estão descritas no
decorrer do artigo para facilitar sua
utilização por outros profissionais.

A equipe atual de profissio-
nais vem buscando ampliar e com-
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ofHajaí (UNIVALI). This strategy de-
nominated as Pistas Sinestésicas
comes ainding in the phase of literacy
of deaf subjects facilitating the pro-
cess of appropriation of the reading
and writing.

The tracks are described in
elapsing of the article to facilitate its
use for other professionals.

The professionals” current team
comes looking for to enlarge and to
share a work that obtains promising
results here with the deaf subjects as-
sisted contributing with the diversified
way of these they live and if they adapt
of knowledge
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INTRODUÇÃO mentos lingúísticos, políticos,
ais, entre outras possíveis vi
sobre o tema.

Durante a transição doO setor de Atendimento a Pes-
soa Surda (SAPS), do Institu-

to de Fonoaudiologia da UNIVALI, lismo para a Comunicação Tota
tem como objetivo: Educar o sujei- década de oitenta a equipe de
to surdo, visando à constituição de fissionais deste setor, com bas
sua identidade no âmbito: Social, literatura e práticas com o su

Político e Cultural. Este setor ini- elaborou um modelo padrão de
ciou seus atendimentos na Univer- tas Sinestésicas para auxiliar no
sidade do Vale do ltajaí em 1981, cesso de alfabetização, bem c

passando a chamar SAPS a partir aprendizado da língua oral.
de 1987. À surdez, enquanto fator

Este setor vem trilhando o sorial, altera as condições de re

percurso histórico das metodolo- ção da linguagem oral do g
gias de atuação com o sujeito sur- sociocultural que inicialmente
do, trabalhando no início exclusi- jeito está inserido. Ao profe
vamente com oralismo, passando mediador, cabe respeitara iden

para a Comunicação Total e, atual. de linguística, valorizando as
mente, se preparando para utilizar rentes formas de comunicaçã
a abordagem Bilíngue. seus alunos. Woodward (2

O método orale o método de p.09) afirma que: “A identida
sinais, inicialmente divergiam ne- marcada pela diferença”.
gando a existência ou a possibili- Sabemos que o feedback
dade de desenvolvimento do outro, ditivo do sujeito surdo é inade
apesar de lutarem por um mesmo do e, portanto, não oferece p
fim: a comunicação de sujeitos sur- necessárias a aquisição da lin
dos. A Comunicação Total superou gem oral de modo espontâneo.
impasses anteriores resgatando de esse ponto-de-vista, acredita
ambos formas de desenvolver a ser necessário como denomin
comunicação. O Bilingúísmo con- chtig (1997, p.56): “recurso
sidera que as duas línguas (oral e controle do mecanismo fono
sinalizada) devem ser desenvolvi- culatório que envolvam feed
das, em momentos distintos, visual, tátil ou sinestésico, comb
(REBELO, 2002).

Sobre estas metodologias,
Lara (1998, p.06) pontua que: “É
uma constante ida e vinda, avan-
ços e retrocessos na educação for-
mal de pessoas surdas”, que a seu
modo de ver não ataca a verdadei-
ra questão que envolve posiciona-

dos ao feedback auditivo”.
Rebelo (2002, p.21) de a

do com a literatura existente s
o processo educacional de suj

po grande parte dos indivíduos
dos que chegava ao ensino reg
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dos entre si, mas sempre asso

surdos pontua que: “por muitot

repetia várias vezes a mesma série,
sendo incapazes de se alfabetizar
pelas metodologias e ou estratégias
propostas”.

Acreditando no trabalho de-
senvolvido com os sujeitos que fre-
quentam o setor, a atual equipe de
profissionais, vem buscando com-
partilhar e divulgar seu trabalho a
fim de contribuir para o efetivo de-
senvolvimento do sujeito surdo e sua
real inclusão na sociedade.

DESENVOLVIMENTO

Pontuamos os sentidos que
vimos atribuindo aos conceitos Si-
nestesia e Cinestesia. Sinestesia: re-
lação subjetiva que se estabelece es-
pontaneamente entre uma percep-
ção e outra que pertença ao domí-
nio de um sentido diferente; ex: um
som que evoca uma imagem
(AURELIO p.602,1995). Cineste-
sia: sentido pelo qual se percebem
os movimentos musculares, o peso
e a posição dos membros. (AURE-
LO, p.151,1995). Alertamos que
para utilização das mesmas as pes-
soas devem conhecer o alfabeto di-
gital e buscar o correto modo de
posicionar as mãos para que sejam
atribuídos os significados planejados
para cada som.

À sinestesia vem sendo descri-
ta atualmente como uma condição
neurológica por fazer com que um
sentido quando estimulado desper-
te a sensação em outro sentido
(GUIMARÃES, 2003). Sendo neste
caso um acréscimo na percepção e
não uma substituição de sentidos.
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Segundo este autor, há tam-
bém um lugar para a palavra si-
nestesia, como estratégia linguísti-
ca ou figura de linguagem, quando
buscamos por mais de um sentido
explicar as coisas como (rejco-
nhecemos.

E de consenso de muitos au-
tores que para aprendera ler e es-
crever a criança saiba estabelecer
a correspondência entre o som que
ouve e a palavra que escreve, e ain-
da, que para falar é preciso ouvir,
interagir com o som.

Santos (1999, p.219), em
uma pesquisa sobre o desenvolvi-
mento da consciência fonológica,
vem comprovando que esta exer-
ce, promove uma ação favorável,
que facilita o processo de alfabeti-
zação, descrevendo como cons-
ciência fonológica: “a capacidade
para refletir e manipular as subu-
nidades da linguagem falada: os
fonemas e as palavras”, refere tam-
bém que: “parece ser indiscutível
a importante função que a cons-
ciência fonológica exerce sobre a
aprendizagem”.

Sabemos, porém, diante de
nossa prática, que é possível apren-
der a ler e escrever sem ouvir, res-
peitando as diferenças, utilizando
estratégias diferenciadas. A inten-
ção de padronizar pistas utilizando
gestos é atribuída para chamar
atenção das crianças surdas à es-
trutura fonológica das palavras es-
critas ou faladas, buscando contex-
tualizar e, frequentemente com o
caráter lúdico, facilitar a aquisição
da linguagem nas modalidades oral

FFLEIXÓES SOBRE A PRÁTICA

scrita. Consideramos também fa-
es socioculturais que envolvem
etamente família e escola e ain-
dá abertura para inovações,
danças, estratégias facilitadoras
aprendizagem.

Pinto (1979, p.15) definiu o
cesso de leitura em etapas

mo: “a discriminação visual de
mase letras; em outras, pode ser
entro do processo decodificador
s símbolos impressos, mediante
val as palavras impressas são

duzidas a sua equivalência oral”.
Em seus estudos este autor

nta, sugere que a surdez ou a
culdade para perceber a diferen-
de sons, reconhecimento de ri-
s, altura de sons, fatores que
amente influenciam no ato da
- Expõe um método de leitura
mado psicossomático para su-
s com necessidades especiais,
época definidos por ele como
epcionais enfatizando um traba-
global que para apreensão de
a ciclo, envolve: desenvolvimen-
sicomotor em suas categorias
tempo e espaço, coordenação
al e auditiva, esquema corporal
ção de lateralidade e desenvol-
ento social e emocional.
Canongia (1981, p.109),

re que: “O fonema é a menor
ade sonora audível e perceptí-
e uma língua, é o som, o ruído
entar da voz humana” esta au-
, entre outros, considera em
estudos que o conhecimento

posição dos órgãos articulató-
é de particular importância ao
alhar com distúrbios articulató-

rios, considerando que estes inter-
vém, segundo a zona de articula-
ção e de acordo com a disposição
dos mesmos, na passagem da cor-
rente aérea expiratória.

Priorizamos na utilização das
pistas o caráter visual e não o qudi-
tivo, uma vez que nosso objetivo no
momento é o desenvolvimento da
leitura e da escrita e não o aprovei-
tamento de resíduos auditivos.

As pistas sinestésicas são con-
soantes da Língua Portuguesa sendo
que, para utilização acompanhadas
por uma vogal formando sempre sí-
labas, ressaltando mais uma vez que
sempre contextualizadas, dentro de
um tema, um texto, um projeto, por
meio de estratégias lúdicas, buscan-
do a internalização de novos concei-
tos pelas crianças.

Abaixo de cada pista sines-
tésica além de sua ilustração, en-
contra-se a descrição dos fonemas
quanto: a zona de articulação, a
disposição dos órgãos na passagem
da corrente aérea expiratória, ao
papel exercido pelas cordas vocais.

PISTAS VISUAIS - TÁTEIS
E SINESTÉSICAS PADRÃO-
SAPS

Consoantes:

Fonema /p/: Dedos unidos, abrin-
do-se rapidamente; ex: pia, pipa;

Surda, plosiva, bilabial.
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Fonema /m/: Dedo indicadore mé-
dio na asa do nariz, deslizando na
bochecha; ex: mala; macaco.

Sonora, nasal, bilabial.

64

Fonema /t/: Mão direita em “d”,
dedo indicador apontando para Fonema /d/: Dedo indicador AA

fora; ex: tatu: tapete. meio do queixo, para sentir o
locamento da mandíbula; ex: de

Surda, plosiva, linguodental. dado.
Fonema /n/: Dedo indicador na
asa do nariz, enquanto emite oSonora, plosiva, dental-alveolar.
fonema; ex: banana, caneca.

Sonora, nasal, dental-alveolar.

(9.

Fonema /k/: Mão direita em con-
cha, indo e vindo em direção à
boca; ex: coco; boca.

Surda, plosiva, velar.

Fonema /n/ - nh - Colocar a mão
na garganta, depois na asa do na-
riz, enquanto emite o fonema; ex:
minhoca; galinha.

KM. Fonema /g/: Dedo polegar e in
cador, indo do início do pescoço
o final; ex: gato, gago.

pé
Fonema /b/: Palma da mão na bo-
checha de forma oval, sentindo a
Vibração; ex: bola, boca, bebê.

Sonora, nasal, palatal.

Sonora, plosiva, bilabal.
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Fonema / £/ - Dorso dos dedos na
altura da boca em horizontal, (sen-
tir o vento); ex: faca, café.

fricativa, lábio-dental.

Fonema /s/ou/S/- ss-Tremular
os dedos na altura da boca emitin-
do o fonema; ex: sapo, massa.

Surda, fricativa, línguo-alveolar.

5.

Fonema / S /- ch — x — Deslocar a
mão em frente à boca enquanto
emite o fonema; ex: Xuxa- cacho.

Sho.

No

FFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA

nema / v / Mão direita em V em
nte aos lábios, sentindo a vibra-
O; ex: vaca, cavalo, vovó.

nora fricativa, lábio-dental.

Yo

“(a

É

ema /z / ou /j / Pegar o queixo
pinça e emitir o fonema; ex:
ma, caju.

ora, Fricativa, línguo-alveolar.

z

ema /z/ Dedo indicador tocan-
os dentes, para sentir a vibra-
; ex: zelo, tesoura.

ora, fricativa e línguo-alveolar.

O

Fonema / | / Mão em “IL”, indo de
baixo para cima, formando meio
círculo; ex: lata, bola.

Sonora, Líquida, linguodental.

b.

Fonema / r / Tremular o dedo indi-
cador em frente da boca, enquanto
emite o fonema; ex: barata baralho.

Sonora, Líquida, linguodental.

R.

Fonema / R / Mão no pescoço para
sentir a vibração da laringe; ex: rato,
burro.

Surda, Líquida, velar.

NA
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Fonema /h/;/Ih/- colocar uma das
mãos na garganta e a outra em “L”

enquanto emite o fonema;
ex: telhado, folha.

Sonora, líquida, línguo-palatal.

CONCLUSÃO

Algumas pesquisas em aqgui-
sição de linguagem indicam uma
ordem de introdução fonética como
referência para se desenvolver a lín-

gua oral. (YAVAS, 1994). A seguên-
cia seguida acima é baseada nes-
ses estudos, podendo ser modifi-
cada conforme a preferência, ha-
bilidade e o contexto dos sujeitos
envolvidos.

Koslowski refere que o modo
articulatório utilizado por sujeitos
ouvintes é detectado pela audição,
e o ponto articulatório pela visão.
Afirma a autora, que os surdos pos-
suem no canal visual o que falta na
via auditiva, realizando então a lei-
tura labial. Segundo ela: “A leitura
labial é um processo visual, uma for-
ma de comunicação em nível de lin-

guagem oral que permite ao leitor
labial obter informações linguísticas
através da observação dos movi-
mentos articulatórios sequenciais
dos lábios, da musculatura facial e
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sobre expressões faciais do |

tor”. (KOSLOWSKY, 1997,p.1
Entendemos que na esco

que diferencia os alunos sur
dos outros é a sua forma de ap
der e consequentemente de se
municar por meio da Língua B

leira de Sinais. Fazemos orienta
sistemáticas às escolas regul
que atendem nossos usuários c

partilhando estratégias e as pi
que têm auxiliado não-somen
alfabetização de surdos com
seus companheiros ouvintes.

À maior intenção deste

go foi de compartilhar um trab
que obteve e obtém resultados
missores com os surdos aqui a
didos contribuindo com a man
diversificada destes viverem
apropriarem de conhecimentos,
demais contextos em que se i

rem diariamente.
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